
“Dai-lhes vós de comer!” – Mateus 14.16 

 

"Dai-lhes vós mesmos de comer!" Já pensou? Já parou mesmo para refletir? Me diga aí por 

caridade, com que? Como poderiam os discípulos obedecer aquela ordem? 

 

Vamos parar para relembrar o quadro. Diz o Texto Sagrado que eram quase 5.000 homens 

contados, sem calcular as mulheres e as crianças. Agora, quando se vê qualquer multidão 

por ali, o que mais tem? Não é mesmo mulher e criança? Quer dizer, imagino que aquela 

multidão tenha sido composta de 15.000 pessoas, no mínimo. Muito bem, procure 

imaginar que você seja um daqueles doze discípulos, e você acaba de ouvir o Mestre dizer: 

"Dai-lhes vós de comer". E agora, como fica? Os discípulos tinham alguma coisa? De fato, 

não. Nem dinheiro (que nada adiantaria, pois era um lugar isolado, sem mercado ou 

restaurante) e nem comida tinham. Mesmo os cinco pães e dois peixinhos eram de um 

rapaz na multidão. 

 

Será que Jesus falou sério, ou teria sido uma brincadeira (meio sem gosto a essa altura)? 

Não sei, mas prefiro pensar que Jesus não iria brincar dessa forma. Mas se falou sério, 

como poderiam os discípulos obedecer? Só operando milagre. Mas eles se sentiram sem 

condições e devolveram o ‘abacaxi’ para Jesus descascar – e Ele o fez muito bem. Mas foi 

Jesus que entregou o pão e peixe à multidão? Não. Vamos pensar mais um pouco no 

quadro, pois devemos ainda sentir a fé dos discípulos. 

 

Diz o Texto Sagrado que a multidão saiu saciada. Não foi uma coisa só para enganar o 

estômago, ficaram satisfeitos. Agora, já pensou quanto pão e peixe levaria para fartar 

15.000 pessoas (e que ficaram sem almoço)? Certamente quando Jesus abençoou e partiu 

aqueles pães e peixinhos não houve uma multiplicação instantânea tamanha que daria para 

a multidão – nesse caso a tremenda pilha de pão e peixe iria soterrar Jesus, os discípulos e 

quem mais por perto estivesse! Sério. Basta parar e pensar um pouquinho. Podemos ter 

certeza que não foi assim. Quando Jesus colocou pão e peixe nas mãos dos discípulos, era 

só o que tinha até esse momento. 

 

Agora, procure imaginar que você fosse um daqueles discípulos, e você com esse pouco de 

pão e peixe na mão tinha que alimentar mais de mil pessoas (doze discípulos e quinze mil 

pessoas). Já pensou? Você não iria se sentir ridículo ao tomar o primeiro passo em direção 

ao povo? No entanto, sabe-se lá como, os discípulos acham a coragem e se aproximam do 

povo. O primeiro se serve e, maravilha, ficou no mesmo! O segundo se serve, e ficou no 

mesmo. Aleluia, não acabava nunca! Ao passo que foram distribuindo, a comida foi 

multiplicando. Se tivessem desistido pela metade, metade do povo teria ficado sem comer. 

Se tivessem comido primeiro, imagino que a coisa teria estancado logo no começo e a 

multidão ficava faminta. Os discípulos comeram por último, mas comeram muito bem, 

obrigado. (Você já experimentou comer um cesto de pão?) 

 

Eu acho graça, pensando naquele quadro, até lembrar que o Senhor Jesus ainda está a nos 

dizer: "Dai-lhes vós mesmos de comer" – só que desta vez são nada menos que 2.000 etnias 

e 2,5 bilhões de pessoas perecendo diante duma falta absoluta do Pão da Vida. E nós, que 

nem os discípulos, a dizer, "com que, Senhor?" Enquanto ficarmos olhando para as nossas 

mãos vazias não vamos achar a coragem para enfrentar o desafio do mundo perdido. Não 

depende das nossas mãos vazias, depende das mãos cheias de Jesus! Não depende da 



nossa fraqueza e pequenez, depende de Jesus, do que Ele tem e pode. Temos que aprender 

como colaborar com Deus, e realmente fazê-lo. Enfim, precisamos entender como é que 

funciona a economia de Deus. 

 


